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APrESENTAção

Esta Cartilha de orientações para a Gestão da Assistência Técnica e 
Extensão rural (ATEr) no instituto de Desenvolvimento Agropecuário e 
Florestal Sustentável do Estado do Amazonas (iDAm) – Prática do Gerente 
e desafios na gestão de uma ATEr sustentável e participativa – é mais um 
instrumento para auxiliar os Gerentes do iDAm a melhorar sua atuação 
frente à gestão pública e seus colaboradores. Foi desenvolvida no âmbi-
to da Gerência de Capacitação e metodologia de ATEr, com colaboração 
da Gerência de Comunicação (GECom) e do Departamento de Assistência 
Técnica e Extensão Florestal (DATEF), por solicitação do Diretor-Presiden-
te deste iDAm, visando apoiar os Gerentes das unidades Locais (unlocs) 
no processo de melhoria da qualidade dos serviços prestados.

Trata-se de um importante instrumento para estreitar ainda mais a 
relação de parceria entre o iDAm Central, as unlocs, os colaboradores 
internos e a sociedade rural, buscando a formação de uma equipe, além 
de bem preparada tecnicamente, coesa, integrada e apaixonada pelo 
que faz. 

Nesta Cartilha, o Gerente encontrará informações acerca da organiza-
ção da ATEr no contexto federal, estadual e municipal, da competência 
do iDAm/Central e dos iDAms/Locais, das relações interinstitucionais, den-
tre outras, como também orientações práticas e relevantes para a gestão 
das unlocs.

A presente publicação integra um conjunto de produtos e ações que 
já vêm sendo desenvolvidos para apoiar na contínua formação de nossos 
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Gerentes, enfatizando-se que, para tanto, será necessário o comprometi-
mento e a paixão da equipe por esta atividade extensionista. 

De posse deste material, o Gerente e sua equipe dispõem de informa-
ções de natureza técnica que podem auxiliá-los na execução de seu plane-
jamento para resultados mais efetivos.

o Gerente que assume pela primeira vez uma unloc do iDAm encon-
trará, neste trabalho, parâmetros orientadores que contribuirão para uma 
boa gestão. Já os atuais Gerentes, embora conheçam os cuidados que 
devem ter no decorrer dos trabalhos, poderão encontrar, nesta Cartilha, 
informações para ajudá-los a tornar sua gestão mais eficaz.

Além das orientações contidas neste material, é importante ter sempre 
à mão a Lei da Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão rural – 
PNATEr, a Lei de responsabilidade Fiscal, o Decreto Federal Ética 1171, de 
1994, dentre outras normas que orientam suas atividades.

Por fim, a Diretoria Executiva e a equipe do iDAm Central reafirmam 
a importância da continuidade da relação de confiança, admiração, res-
peito e diálogo com seus Gerentes Locais, construída ao longo dos anos, 
a qual muito contribui para o fortalecimento das nossas ações junto às 
famílias rurais do Amazonas, salientando-se, ainda, que nosso público 
beneficiário é diferenciado – senhores de saberes sobre a biodiversidade, 
com disposição para o aprendizado e diálogo conjunto entre o(s) técni-
co(s) e agricultores(as). 

Edimar Vizolli
DIRETOR-PRESIDEnTE DO IDAM
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“Prestar serviços de Assistência Técnica e Extensão 
Rural – ATER aos agricultores familiares e produtores 
rurais do Estado do Amazonas mediante processos 
educativos e participativos, que lhes assegurem sus-
tentabilidade, cidadania e melhoria da qualidade de 
vida.”

I MISSãO DO IDAM
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Ser referência em Assistência Técnica e Extensão 
rural, comprometido com o desenvolvimento rural 
sustentável e a melhoria da qualidade de vida das 
populações rurais.

II VISãO DO IDAM



9IDAM - InstItuto de desenvolvImento AgropecuárIo e FlorestAl sustentável do estAdo do AmAzonAs

NíVEIS DE PlANEjAMENTO

o iDAm tomará como diretriz de gestão o pla-
nejamento estratégico e participativo, que tem no 
ciclo do Planejamento, Execução, Controle e Avalia-
ção – PDCA a base de sua gestão.

o Planejamento Estratégico prevê o futuro da 
instituição em relação a longo prazo. Consiste em 
saber o que e como deve ser executado. Portanto, 
é crucial para o sucesso da organização e a sua res-
ponsabilidade assenta, sobretudo, nos gestores de 
topo – Diretoria Executiva – dado o nível de decisão 
que é necessário tomar: definição da missão insti-
tucional; análise da situação, formulação de obje-
tivos, formulação de estratégias, implementação e 
controle. 

IV



10 Orientações para a gestãO da assistência técnica e extensãO rural (ater)

o Planejamento Tático tem por objetivo otimizar determinada área 
da instituição – técnica, financeira, humana, – e não a organização 
como um todo. Ele trabalha com desdobramentos de objetivos estra-
tégicos e políticos estabelecidos no Planejamento Estratégico. A sua 
responsabilidade assenta sobre os gestores de nível médio – Depar-
tamentos, Gerentes do Central e Gerentes das unlocs – a fim de inte-
grar o processo decisório e alinhá-lo à estratégia adotada com vistas 
a orientar o nível operacional em suas atividades e tarefas buscando 
alcançar os objetivos organizacionais.

o Planejamento operacional está voltado para os métodos opera-
cionais e à alocação de recursos – detalhamento das etapas dos pro-
jetos; métodos, processos e sistemas aplicados; pessoas (responsabi-
lidade, função, atividades/tarefas); equipamentos necessários; prazos 
e cronograma. A sua responsabilidade assenta sobre os gestores de 
nível operacional e suas equipes – Gerentes de unidades Locais. Leva-
se em conta o curto prazo e é gerado a partir do Planejamento Tático, 
o qual decorre do Planejamento Estratégico.

É crucial entender que estes níveis de planejamento se interrelacio-
nam e são intercomplementares, sendo que cada área de responsabi-
lidade apresenta características que lhe afetam mais especificamente.
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A POlíTIcA NAcIONAl DE 
ATER - UMA VISãO GERAl

A partir de 2003, a Política Nacional de Assistên-
cia Técnica e Extensão rural – PNATEr propõe às 
instituições e agentes de ATEr que participem de 
um processo capaz de promover e de apoiar estra-
tégias, que conduzam à sustentabilidade socioeco-
nômica e ambiental no meio rural.

Assim, a PNATEr estabelece que cabe à exten-
são rural “estimular, animar e apoiar iniciativas de 
desenvolvimento rural sustentável que envolvam 
atividades agrícolas e não agrícolas, pesqueiras, de 
extrativismo, e outras, tendo como centro o fortale-
cimento da agricultura familiar, visando à melho-
ria da qualidade de vida e adotando os princípios 
da agroecologia como eixo orientador das ações” 
(BrASiL, 2004).

Segundo CAPorAL (1998), a extensão rural agro-
ecológica é um processo de intervenção de caráter 
educativo e transformador, baseado em metodolo-
gias participativas que permitem o desenvolvimento 
de uma prática social, mediante a qual os sujeitos 
do processo buscam a construção e sistematização 
de conhecimentos, que os levem a atuar consciente-
mente sobre a realidade, com o objetivo de alcançar 

V
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um modelo de desenvolvimento socialmente equitativo e ambiental-
mente sustentável.

Neste contexto, a missão da ATEr é “participar na promoção e ani-
mação de processos capazes de contribuir para a construção e execu-
ção de estratégias de desenvolvimento rural sustentável, centrados na 
expansão e fortalecimento da agricultura familiar e das suas organiza-
ções, por meio de metodologias educativas e participativas, integra-
das às dinâmicas locais, buscando viabilizar as condições para o exer-
cício da cidadania e a melhoria da qualidade de vida da sociedade” 
(Brasil, 2004).

Como condição indispensável ao alcance desta missão, a PNATEr 
pressupõe o cumprimento dos seguintes princípios (Brasil, 2004):

▷	 Assegurar, com exclusividade, aos agricultores familiares, assen-
tados da reforma agrária, extrativistas, ribeirinhos, indígenas, qui-
lombolas, povos da floresta, seringueiros e outros beneficiários 
dos programas do mDA/SAF, o acesso a serviços de ATEr pública, 
gratuita, de qualidade e em quantidade suficiente, visando o forta-
lecimento da agricultura familiar;

▷	 Contribuir para a promoção do desenvolvimento rural sustentável 
com ênfase em processos de desenvolvimento endógeno, apoian-
do os agricultores familiares e demais públicos descritos anterior-
mente, na potencialização do uso sustentável da biodiversidade;

▷	 Adotar uma abordagem multidisciplinar e interdisciplinar, esti-
mulando a adoção de novos enfoques metodológicos participa-
tivos e de um paradigma tecnológico baseado nos princípios da 
agroecologia;

▷	 Estabelecer um modo de gestão capaz de democratizar as deci-
sões, contribuir para a construção da cidadania e facilitar o proces-
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so de controle social no planejamento, monitoramento e avaliação 
das atividades, de maneira a permitir a análise e melhoria no anda-
mento das ações; 

▷	 Desenvolver processos educativos permanentes e continuados, a 
partir de um enfoque dialético, humanista e construtivista, visando 
à formação de competências, mudanças de atitudes e procedimen-
tos dos atores sociais, que potencializem os objetivos de melhoria 
da qualidade de vida e de promoção do desenvolvimento rural sus-
tentável.
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A GESTãO DO IDAM FRENTE 
AOS DESAFIOS DA POlíTIcA 
NAcIONAl DE ATER 

Atuar na perspectiva de ATEr descrita na missão 
do iDAm requer de seus colaboradores uma combi-
nação de saberes, conhecimentos, valores, atitudes 
e habilidades que se praticam conjuntamente. Seus 
Diretores, Chefes de Departamentos, Gerentes, As-
sessores, Gerentes de unidades Locais e Agentes de 
ATEr precisam assumir uma nova postura de tra-
balho, um novo papel e um novo perfil profissional, 
além de uma atuação baseada em métodos e técni-
cas que estimulem a participação.

Neste propósito, o processo de formação e de 
capacitação dos agentes de ATEr do iDAm devem 
incorporar em sua cultura os princípios da PNA-
TEr, das políticas públicas de apoio à produção e 
à comercialização, além de novos enfoques peda-
gógicos e metodológicos. os desafios da formação 
em serviço incluem a necessidade de um aporte de 
conhecimentos que propiciem a reflexão por parte 
dos agentes de ATEr sobre e a partir da realidade 
concreta onde vão atuar ou já atuam.

Ademais, a formação requer a introdução de de-
bates sobre temas atuais como o imperativo socio-
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ambiental, a equidade social, as relações sociais de gênero, a diversi-
dade sociocultural, a multifuncionalidade do rural, que devem perme-
ar as estratégias de desenvolvimento rural sustentável.

É preciso promover uma “inovação na cultura organizacional” no 
iDAm, rompendo estratégica e gradativamente o grau de “acomoda-
ção” de muitos de seus colaboradores, de forma a mudar suas atitu-
des, para que passem a ter uma visão de conjunto, atuando de forma 
mais integrada, reconhecendo-se como participantes e construtores 
ativos da realidade institucional e no meio rural e, ainda, responsáveis 
pelas mudanças do seu capital intelectual, além do capital humano, 
capital estrutural e capital cliente, ou seja, os agricultores familiares 
beneficiários e suas organizações. 

É imperativo criar e implementar no iDAm processos que gerem, ar-
mazenem, organizem, disseminem e apliquem os conhecimentos pro-
duzidos, utilizando-os de forma sistemática e continuada e sobretudo 
que estejam acessíveis a todos os seus colaboradores e clientes. 

muito embora o público prioritário do iDAm seja constituído de 
Agricultores Familiares, Povos e Comunidades Tradicionais, o que por 
si só justifica a geração e disseminação de saberes e conhecimentos, 
há um contingente significativo de pessoas de outras áreas de conhe-
cimentos (por exemplo pesquisadores e estudantes) que buscam o 
iDAm para acessar estas informações.
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POlíTIcAS PúblIcAS DE 
APOIO à PRODUçãO E à 
cOMERcIAlIzAçãO (PRONAF, 
PAA, PNAE, PGPM-bIO)

As Políticas Públicas de Apoio à Produção (Pro-
NAF) e à Comercialização (PAA, PNAE, PGPm-Bio), 
ao lado da PNATEr, são ferramentas essenciais 
para a promoção de mudanças socioeconômicas e 
ambientais no meio rural. Por isso, elas devem ser 
conhecidas e aplicadas pelos Agentes de ATEr do 
iDAm, iniciando pela principal alternativa de crédito 
rural disponível para a agricultura familiar: 

▷	 Programa Nacional de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (ProNAF – Decreto no. 1946/1996): 
financia projetos individuais e coletivos, com foco 
social e de apoio à produção de alimentos, que 
gerem renda aos agricultores familiares e assen-
tados da reforma agrária. o programa mantém 
as taxas de juros mais baixas entre os financia-
mentos rurais e afere as menores taxas de ina-
dimplência entre os sistemas de crédito do país. o 
ProNAF possui diversas modalidades com carac-
terísticas, finalidades (custeio ou investimento) e 
taxas diferentes entre si. As condições de acesso, 
formas de pagamento e taxas de juros correspon-
dentes a cada linha são definidas, anualmente, a 
cada Plano Safra da Agricultura Familiar.

VII
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As políticas públicas de apoio à comercialização da produção da 
agricultura familiar, por sua vez, têm como objetivo garantir seguran-
ça quanto ao escoamento da produção, diminuindo a dependência de 
atravessadores e do mercado privado. Todos os níveis governamen-
tais podem dispensar o procedimento licitatório para compras de gê-
neros alimentícios produzidos por agricultores familiares, no âmbito 
da aquisição direta de alimentos. Além disso, os produtos orgânicos e 
agroecológicos da agricultura familiar podem ser adquiridos por valor 
até 30% superior ao dos produtos convencionais, conforme disposto 
no art. 17 da Lei Federal 12.512/2011. A seguir são descritas as princi-
pais políticas públicas de apoio à comercialização disponíveis atual-
mente:

▷	 Programa de Aquisição de Alimentos (PAA – Lei no. 10.696/2003): 
propicia aquisição de alimentos de agricultores familiares a preços 
compatíveis com os de mercado. os produtos são destinados a en-
tidades assistenciais, governo e famílias em situação de vulnerabi-
lidade social. Trata-se também de um mercado institucional onde 
o agricultor pode comercializar diretamente sua produção. Suas 
modalidades são: Compra Direta da Agricultura Familiar, Apoio à 
Formação de Estoques, incentivo à Produção e Consumo de Leite, 
Compra com Doação Simultânea, Compra Governamental.

▷	 Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE – Lei no. 
11.947/2009): consiste na utilização de, no mínimo, 30% dos recur-
sos repassados para alimentação escolar na compra de produtos 
da agricultura familiar, priorizando os assentamentos de reforma 
agrária, as comunidades tradicionais, indígenas e quilombolas.

▷	 Política de Garantia de Preços mínimos para Produtos da Sociobio-
diversidade (PGPm-Bio – Decreto-lei no. 11.775/2008): é uma sub-
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venção paga pela CoNAB ao agricultor/extrativista, individualmen-
te, quando este realiza uma venda no mercado a um preço inferior 
ao necessário para cobrir seus custos de produção. Tais custos são 
analisados previamente para determinar o “preço mínimo” estabe-
lecido por lei para cada produto da sociobiodiversidade incluído na 
lista. Assim, essa política procura reduzir os prejuízos dos produto-
res em situações de falha de mercado. Para ter acesso à subvenção, 
os agroextrativistas devem comprovar a venda do produto abaixo 
do preço mínimo, apresentando à CoNAB sua DAP e a nota fiscal de 
venda. o recurso é repassado via ordem de pagamento bancário.
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O IDAM

o Idam é uma autarquia, vinculada ao Sistema 
Sepror e se faz presente em todo o Estado com 66 
unidades Locais, e tem como finalidade a supervi-
são, coordenação e execução de atividades de as-
sistência técnica, extensão agropecuária e florestal, 
no âmbito das políticas e estratégias dos governos 
Federal e Estadual para os setores agropecuário, 
florestal, pesqueiro e agroindustrial.

o Idam executa suas ações com recursos pró-
prios, oriundos do Governo do Estado do Amazo-
nas; recebe também apoio de diversas instituições 
parceiras como ministérios, outras Secretarias de 
Governos, Prefeituras e organizações não governa-
mentais.

Visando eficientizar sua estrutura administrativa 
adequadamente ao seu papel institucional, o iDAm 
está hoje organizado conforme o organograma 
apresentado a seguir.

III
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GESTORES DE ATER – SUA 
IMPORTâNcIA E SEU PAPEl

os gestores de ATEr, ao contrário dos tradicio-
nais difusores de tecnologias, devem assumir a pos-
tura de mediadores e facilitadores de processos de 
desenvolvimento, dando-se conta de que atuam 
numa realidade concreta da qual fazem parte e so-
bre a qual têm influência. Portanto, devem possuir 
as seguintes características: 

→ ter visão holística e sistêmica 
 Enxergar o contexto; entender para onde se 

está caminhando; identificar e trabalhar com as 
oportunidades e recursos disponíveis; integrar 
sociedade e ambiente em suas ações; compre-
ender sua posição em interface de outras pesso-
as; responsabilizar-se e compartilhar aprendiza-
gem com todos os envolvidos; mediar o diálogo 
de diferenças ideológicas, políticas, religiosas, 
sociais, culturais.

→ ser articulador e conciliador
 Envolver entidades e articular pessoas em torno 

de uma ideia; identificar potenciais e utilizar re-
cursos de forma positiva; administrar conflitos e 
interesses diversos; encaminhar e respeitar prio-

VIII
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ridades; negociar, comunicar; transmitir segurança e firmeza; colo-
car-se no lugar do outro, saber ouvir.

→ ter capacidade de liderança
 Demonstrar conhecimento técnico em sua área de formação pro-

fissional; ter capacidade de interlocução e de relacionamento in-
terpessoal; estimular a motivação, envolver e influenciar a equipe;  
manter os grupos com atenção e foco nos objetivos discutidos; pos-
suir iniciativa para mediar conflitos.

→ demonstrar e praticar posturas participativas 
 Ter capacidade de analisar e de contribuir para o andamento de 

processos coletivos; ser integrado e identificado com o contexto da 
equipe; saber ouvir a comunidade e a equipe para mediar a cons-
trução de processos sociais; estimular e promover a ampla partici-
pação das partes envolvidas; possibilitar a criação de um ambiente 
em que as ideias sejam construídas coletivamente, evitando que se 
apresentem “ideias prontas”.

→ ter capacidade para construir e sistematizar conhecimentos 
técnicos

 identificar os temas técnicos prioritários, as principais cadeias pro-
dutivas da sua área de atuação e conhecer detalhes destas reali-
dades; dominar o conhecimento técnico sobre arranjos produtivos 
locais; cadeias de valores; sistemas produtivos locais e regionais e 
estratégias de comercialização e inserção nos mercados; ter sensi-
bilidade para perceber demandas técnicas e sociais dos beneficiá-
rios e de sua equipe; ser didático e orientador, educador, facilitador 
de processos de construção de conhecimentos e saberes; saber se 
expressar, adequando a linguagem ao público, de forma a facilitar a 
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compreensão; estar aberto a novos conhecimentos, com iniciativa 
para buscá-los; compartilhar o saber com a equipe e com a comu-
nidade; ser proativo, crítico e criativo.

→ ter capacidade de análise e síntese
 interpretar a realidade de forma crítica, expondo-a de forma orga-

nizada; hierarquizar e priorizar os aspectos principais de suas aná-
lises; elaborar projetos, adequando-os aos objetivos e ao contexto; 
levantar e diferenciar o que é “causa” do que é “efeito”.

→ ter prontidão para o planejamento e a ação planejada e 
participativa

 Diagnosticar, fazer a leitura, interpretar e ter perspicácia para deco-
dificar a realidade; estar em sintonia com a comunidade e trabalhar 
bem com os grupos e equipes; ter disciplina e metodologia de tra-
balho; reconhecer o planejamento como instrumento fundamental 
de trabalho; saber identificar os atores dos processos; formular o 
planejamento para ser executado; dominar ferramentas e métodos 
de aprendizagem e ação participativa, sempre buscando resulta-
dos efetivos que realmente melhorem a qualidade de vida dos seus 
beneficiários.

 Além do exposto acima, estudos de Kouzes e Posner (2003) pro-
põem cinco regras básicas que podem apoiar o exercício da lide-
rança:

▷	 Aponte o caminho: seja a principal voz dos caminhos apontados 
para sua organização;

▷	 inspire uma visão compartilhada: defina uma visão de futuro que 
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estabeleça claramente onde se quer chegar. Envolva todas as pes-
soas de sua organização nessa visão de futuro por meio de aspira-
ções compartilhadas;

▷	 Promova o desafio ao estabelecido: encoraje as pessoas a desa-
fiar os paradigmas, buscando oportunidades para inovar, crescer e 
melhorar; estabeleça um comportamento comum de experimen-
tar, com consciência, enaltecendo as vitórias e aprendendo com as 
derrotas;

▷	 Permita que os outros ajam: incentive a colaboração e o compro-
metimento entre as pessoas. metas em equipe devem ser combi-
nadas com metas individuais. Compartilhe a responsabilidade de 
forma consciente e demonstre sua confiança naqueles que a mere-
cem;

▷	 Encoraje o coração das pessoas: reconheça as contribuições de 
cada um, valorizando as qualidades.
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cOMPETêNcIAS DOS(AS) 
GERENTES DO IDAM 
cENTRAl

os Gerentes do iDAm Central integram a estrutu-
ra organizacional do instituto para fazer frente aos 
desafios estratégicos estabelecidos e elaborar o 
Planejamento Tático do iDAm.

Eles contribuem para fazer a integração do Pla-
nejamento Estratégico – que define a razão de ser 
e os objetivos de longo prazo do iDAm, levando em 
conta os fatores internos e externos com o Planeja-
mento operacional – que coloca em prática cada 
um dos planos táticos elaborados e é projetado no 
curto prazo (um ano), envolvendo o desenho dos 
prazos, metas e recursos para implantação, deven-
do ser mais detalhado e explicar cada ação/tarefa 
inserida.

Para que esta integração ocorra é necessário que 
os Gerentes do Central, em seus diversos departa-
mentos, exerçam as seguintes tarefas:

→ Assessorar as unidades Locais no planejamen-
to, execução, acompanhamento e avaliação das 
ações e atividades de ATEr;

→ Assessorar as unidades Locais na capacitação e 

IX
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profissionalização dos Agricultores Familiares e Produtores rurais 
nas suas áreas específicas;

→ realizar parcerias, diagnósticos, programas e projetos de apoio às 
ações e atividades de ATEr;

→ Assessorar as unidades Locais na aplicação do Crédito rural, prin-
cipalmente do ProNAF, junto aos beneficiários dos serviços de 
ATEr;

→ Assessorar as unidades Locais na aplicação das Políticas Públicas 
de Apoio à Comercialização (PAA, PNAE, PGPm-Bio);

→ organizar e manter banco de dados e informações relativas às ativi-
dades de ATEr em suas áreas específicas;

→ Compartilhar as ações de sua Gerência com outros órgãos do iDAm 
para consecução dos objetivos de ATEr;

→ Articular, no nível externo, com entidades parceiras, recursos para 
desenvolver as atividades da sua área específica;

→ Divulgar as atividades realizadas com vistas a promover as ações de 
ATEr  no município.
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cOMPETêNcIAS DOS(AS) 
GERENTES DAS UNIDADES 
lOcAIS

os serviços de ATEr prestados pelo iDAm aos 
agricultores familiares e produtores rurais do Es-
tado do Amazonas têm como eixo norteador o seu 
Plano Estratégico, que por sua vez orienta a elabo-
ração dos programas, projetos e por último o Plano 
operativo da unidade Local.

o Plano operativo é o marco referencial, num 
período mínimo de um ano, para a execução das 
ações e atividades de ATEr, planejadas com a efeti-
va participação do público beneficiário.

Portanto, para que a unidade Local represen-
te no município o iDAm, elabore e execute o Plano 
operativo, bem como administre os recursos hu-
manos, materiais e financeiros, é necessário que o 
Gerente tenha ciência e conhecimento básico das 
seguintes premissas:

→ missão, objetivo, normas e procedimentos téc-
nico-administrativos do iDAm – cumprir e fazer 
cumprir junto aos seus colaboradores;

→ regimento interno e Estrutura organizacional 
do iDAm – conhecer seus diversos órgãos e res-
pectivas competências;

X
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→ Conhecimento básico sobre metodologia, métodos e ferramentas 
de Diagnóstico rural Participativo – DrP e Planejamento Participa-
tivo;

→ Conhecimento básico sobre as normas do ProNAF e de outras li-
nhas de crédito rural, elaboração de projetos e preenchimento de 
planilhas;

→ Conhecimento básico sobre Políticas Públicas de Apoio à Comer-
cialização (PAA, PNAE, PGPm-Bio);

→ Coordenar o processo de elaboração, execução, monitoramento e 
avaliação do Plano operativo;

→ Coordenar e supervisionar, sistematicamente, a elaboração de re-
latórios e outros instrumentos de acompanhamento e encaminhá
-los ao Departamento de Planejamento;

→ Preparar, organizar e encaminhar ao Departamento Financeiro as 
prestações de contas de despesas da unidade Local, obedecendo 
às normas vigentes;

→ Promover a divulgação das atividades de ATEr, buscando a manu-
tenção da imagem do iDAm;

→ Promover reuniões com os colaboradores, objetivando a sociali-
zação da aplicação dos recursos financeiros, a socialização dos co-
nhecimentos adquiridos e a discussão de problemas que porventu-
ra existam;

→ Articular com autoridades, órgãos e entidades que atuam no muni-
cípio, promovendo a integração das ações e buscando visibilidade 
e divulgação das ações de ATEr;

→ Buscar resultados efetivos para o desenvolvimento rural sustentá-
vel em sua área de atuação.
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ÉTIcA NA PRáTIcA DA 
GESTãO DE ATER

Ética é o conjunto de princípios e valores que 
guiam e orientam as relações humanas numa deter-
minada sociedade. Ela é constante na vida humana.

integrar a dimensão ética na prática de gestão 
em uma instituição voltada para apoiar o desenvol-
vimento sustentável da população rural no Estado 
do Amazonas significa pautar a reflexão e ação da 
ATEr pelo bem comum com os seus colaboradores, 
seus clientes, com seus parceiros e com a sociedade 
em geral, assegurando a sua contribuição na ideia 
de construção de futuro que garanta o acesso e 
direito a uma sociedade pautada pelo desenvolvi-
mento sustentável para as próximas gerações.

Ser um profissional ético é mais do que agir direito, 
proceder bem, sem prejudicar os outros; é ser altruís-
ta, é estar tranquilo com a consciência pessoal; é agir 
de acordo com os valores morais de uma sociedade 
e se comprometer com a instituição, na qual esteja 
vinculado. Fundamentalmente, um profissional ético 
é aquele que conhece e está comprometido com a 
missão de sua instituição, que reconhece os valores 
existentes e que prioriza o bem comum, tendo uma 
atitude de respeito às diferenças.

XI
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O GESTOR DE PESSOAS 
MOTIVADAS E 
cOMPROMETIDAS

XII

Para ser um gestor de pessoas é imprescindível 
saber conviver e aceitar as diferenças. Neste sentido, 
os desafios do gerente não estão apenas no trabalho 
técnico em si, mas nele próprio, que é o responsável 
por criar e manter sempre um bom ambiente de con-
vivência, despertando a curiosidade, o interesse e o 
comprometimento dos seus colaboradores.

Portanto, a motivação da equipe é um dos fato-
res determinantes para a manutenção de um bom 
clima organizacional e para que a organização pos-
sa concretizar seus objetivos.

Assim, todo gerente deve repensar seu papel 
no processo de motivar e incentivar pessoas. o lí-

“A únICA RIqUEzA é A MOTIvAçãO.
SE vOCê PERDE A MOTIvAçãO, AOS 
POUCOS PERDE TUDO”.

Carlos Ghosn
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der tem que inspirar os colaboradores pelas ideias e pelos exemplos. 
o gerente deve ser um agente mediador e reflexivo na condução de 
processos organizacionais, ouvindo, ponderando, buscando sempre 
resultados positivos.  Neste sentido, o gerente deve conhecer  as com-
petências e aptidões individuais de sua equipe, assim poderá melhor 
distribuir as atividades e colocar os desafios certos nas mãos de pes-
soas certas.

o gerente que tiver consciência que está ali para aprender e depois 
aplicar o aprendizado e não apenas para ensinar e ser obedecido, dificil-
mente encontrará barreiras, mas sim o apoio da equipe, pois no processo 
educacional, quem ensina, aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 
aprender. Algumas sugestões para o gerente “motivar” sua equipe:

→ monte uma equipe motivada
 As pessoas só ficam motivadas a fazer o que é de seu interesse. Por-

tanto, cabe ao gerente propiciar que encontrem pontos de identifi-
cação entre o seu bem-estar e o da instituição.

→ o que nós ganhamos com isso?
 o gerente precisa descobrir por que as pessoas fazem as coisas e 

quais são seus motivos e intenções. Ninguém fica motivado com 
as razões e objetivos dos outros. Por isso, a pergunta “o que eu 
ganho com isso?” deve ser substituída por “o que nós ganhamos 
com isso?” Ao enfatizar a contribuição de todos, o gerente não está 
apenas ajudando a equipe a maximizar sua contribuição, mas está, 
também, colaborando para aumentar a produtividade do trabalho. 
Consequentemente, será uma vitória para todos.

→ saiba o que impulsiona as pessoas
 o gerente precisa saber o que deixa seus colaboradores motivados. 
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identifique e aprecie o que cada pessoa tem de especial.

→ mostre como a organização funciona 
 É preciso que os colaboradores conheçam como a instituição fun-

ciona. Qual a sua missão? Quais os seus objetivos? 
 Para desenvolver colaboradores inteligentes, habilidosos e alta-

mente comprometidos, é fundamental incentivá-los a abandonar 
a visão míope de suas tarefas específicas e enxergar a instituição 
como um todo. 

→ Incentive o pensamento criativo e inovador
 um gerente motivador é aquele que transforma o local de trabalho 

em um ambiente inspirador e receptivo a qualquer novidade. Não 
importa se a ideia pareça inviável à primeira vista.

“AlGUMAS PESSOAS vEEM AS COISAS 
COMO ElAS SãO E PERGUnTAM: POR 
qUê? EU SOnhO COM COISAS qUE 
nUnCA FORAM E PERGUnTO:
POR qUE nãO?” 

Bernard Shaw

“nãO há nADA MAIS InSAnO DO 
qUE FAzER AS COISAS SEMPRE DA 
MESMA MAnEIRA E ESPERAR qUE OS 
RESUlTADOS SEjAM DIFEREnTES”.

Albert Einstein
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→ ajude sua equipe a atingir uma performance de alto nível
 um bom gerente é aquele que faz a equipe direcionar seus esforços 

para transformar motivação em alto desempenho e produtividade. 
incentive as pessoas a superarem seus próprios limites; estabeleça 
padrões e seja claro; defina a responsabilidade de cada um.

→ Faça com que se comprometam com suas ideias e com as deles
 Quanto mais informação o colaborador tiver sobre o trabalho a ser 

feito, mais facilmente ele aceitará suas sugestões sobre como exe-
cutá-lo e mais se envolverá na sua execução. Portanto, incentive a 
equipe a elevar os padrões de desempenho; coloque no papel tudo 
o que você e seus colaboradores concordaram em fazer; determine 
uma linha de ação e siga em frente.

→ sempre espere o melhor dos colaboradores
 As pessoas tendem a funcionar de acordo com os sinais que rece-

bem. Por isso, espere o melhor de sua equipe. Se você imaginar o 
melhor para os colaboradores, eles o surpreenderão demonstran-
do um desempenho superior ao esperado.

→ delegue poder
 use sua autoridade para obter resultados e fazer com que os cola-

boradores trabalhem mais e melhor. Seu papel não é o de controlar 

“nEM TODO MUnDO POSSUI OS 
MESMOS TAlEnTOS, MAS DEvERIA TER 
OPORTUnIDADE DE DESEnvOlvê-lOS”.

John F. Kennedy
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o poder, mas usá-lo como um recurso, um meio para alcançar um 
fim. Delegue o “poder”, assim você divide a responsabilidade com a 
equipe e todos ganham. 

→ estimule a responsabilidade em todos os momentos
 o que motiva cada um a superar seus próprios limites e a atingir o 

seu máximo é a motivação interior, que vem de nossos corações e 
mentes. Encoraje os colaboradores a acreditar neles próprios; aju-
de-os a superar as barreiras; delegue responsabilidades aos cola-
boradores.

→ tenha confiança num futuro melhor 
 Quando acreditamos na possibilidade de momentos melhores, um 

futuro mais brilhante se descortina. Como gerente, leve esperança 
para as pessoas que trabalham com você. Não apenas a confiança 
pura e simples, mas um sentimento que mostre uma direção, credi-
bilidade e um encorajamento para o futuro.

→ Levante o moral da equipe
 o moral está ligado ao entusiasmo e ao comprometimento das 

pessoas no dia a dia de seu trabalho. Se o moral for baixo, a mo-
tivação será baixa, já quando o moral é alto, consequentemente o 

“DEvEMOS TROCAR A FIlOSOFIA DAS 
DESCUlPAS – ESTá AléM DO MEU 
COnTROlE – PElA FIlOSOFIA DA 
RESPOnSABIlIDADE.”

Barbara Jorden
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desempenho também o é. Faça o que você diz que vai fazer – pro-
meta pouco e faça muito; privilegie a integridade – a fibra moral, 
a consciência, as principais crenças e valores de uma pessoa. Seja 
verdadeiro e mostre seu lado humano; seja honesto e não hesite 
em confidenciar seus erros, esperanças e sonhos.

“DEvEMOS FAzER MAIS DO qUE, 
SIMPlESMEnTE, A COISA CERTA. 
DEvEMOS TAMBéM FAzER CERTO AS 
COISAS”.

Pfizer Pharmaceutical – Nossos Valores
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cONSIDERAçõES FINAIS

Esta cartilha buscou mostrar aos Gerentes do 
iDAm – nos níveis estratégico, tático e operacional 
– como fazer uma boa gestão do seu capital huma-
no, considerando que as pessoas são fundamentais 
para o cumprimento da missão da instituição e que 
todos eles são responsáveis por planejar, organizar, 
controlar, coordenar e comandar.

mas é preciso que cada Gerente, onde estiver, 
esteja motivado e comprometido com o seu papel 
e a sua responsabilidade, possibilitando e criando 
mecanismos para que os colaboradores se sintam 
parceiros no trabalho da instituição. Por quê? Por-
que as pessoas são o patrimônio mais valioso que 
o iDAm possui. Quando elas se sentirem parte de al-
guma coisa, elas cuidarão, protegerão e darão tudo 
de si.

“É importante o quanto você pode conquistar, se 
não se importar com quem leva a fama”.  (Abraham 
Lincoln)

Enfim, gerenciar pessoas e toda sua complexida-
de, e, principalmente, valorizar profissionais, man-

XIII
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ter equipes alinhadas e dispostas a transformar a estratégia em reali-
dade fática, requer motivação e comprometimento.

Finalmente, tudo que dissemos só terá valor se realmente, com 
nosso trabalho, conseguirmos melhorar a qualidade de vida dos nos-
sos beneficiários. 

“Se cada um buscar ser a melhor versão de si mesmo, tornaremos 
nossa equipe mais forte e assim atingiremos a missão do iDAm”.

“Nós precisamos diminuir a distância entre o que dizemos e o que 
fazemos, até que, em certo momento de nossa interação, a nossa fala 
seja a nossa prática”.

“Se praticarmos o novo modelo de Planejamento proposto pelo 
iDAm, fazendo as adequações necessárias a cada realidade, todos com 
comprometimento e atitude, procurando potencializar as influências 
externas, com a ajuda e envolvimento do Escritório Central, unidades 
Locais e Parceiros, certamente teremos uma instituição mais firme e 
consolidada”.

Citações explicitadas no encontro de gerentes do iDAm,
ocorrido em manaus, no período de 19 a 21 de março de 2014
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